
Marcelo Cota anuncia ampliação 
do prazo para debate do PASBC

Nesta terça, 27, dezenas de servidores 
estiveram presentes no auditório do 20º 
andar para discutir as mudanças no 

PASBC com o chefe do Depes, Marcelo Cota, 
e com o chefe adjunto do Depes e titular da 
Geasp, Alexandre Machado.

Inicialmente, Cota relatou que o Banco 
considera o PASBC como um dos seus mais 
importantes ativos, que mais do que um 
simples Programa de Saúde, sempre foi um 
atrativo para as carreiras. E sublinhou que a sua 
apresentação buscaria sintetizar o diagnóstico 
e orientações formuladas pelos grupos de 
trabalho que vêm debatendo o PASBC. 
Destacou, no entanto, que essas colocações 
não deveriam ser vistas como decisões, já que 
o processo de debate deverá ser 
feito com tranquilidade e recebendo 
o máximo de contribuições possíveis 
dos servidores. Informou ainda 
que o Banco já decidiu ampliar o 
prazo de debate sobre o PASBC, 
justamente para contemplar essas 
preocupações.

Em seguida houve muitas 
falas dos servidores presentes, nas 
quais ficaram evidentes algumas 
preocupações. De início, a absoluta 
falta de acesso aos dados sobre o 
Programa produzidos pela auditoria 
contratada e disponíveis para os 
grupos de trabalho, mas não para os 
servidores participantes, muitos dos 

quais com grande capacidade técnica para 
avaliar o material disponível.

O Sinal e vários colegas manifestaram-se 
contrários à discussão de modelos contributivos 
antes de uma avaliação sobre o impacto que 
as mudanças na gestão e os programas de 
educação e saúde trarão ao PASBC. Sendo 
também lembrado que o principal impacto 
negativo sobre as contas do PASBC é causado 
pela corrosão dos subsídios.

Ao final, Marcelo Cota informou que 
voltará a São Paulo para uma nova reunião e 
que buscará se reunir com o Sinal e grupos que 
se dedicam a debater o PASBC nas unidades 
do BC.

Chefe do Depes se reuniu com servidores de SP
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